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As razões da esperança
The reasons to hope
Las razones de la Esperanza
Antonio Carlos Ribeiro
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mento teológico para a América Latina. São Bernardo do Campo: Editeo,
2008. 101p.
O livro traz as conferências do teólogo reformado alemão Jürgen
Moltmann, apresentadas no Rio de Janeiro e em São Bernardo do Campo na
última semana de outubro deste ano, nas quais discorre sobre as experiências
que o levaram a dedicar-se à teologia, à chegada a seu teologúmeno – Espe-
rança – de quase meio século, e aos temas teológicos dialogais (paixão, res-
surreição, justiça e Trindade). Esses temas vêm apresentados em estudos
sistemáticos, em linguagem fraternal, solidária e afetiva, dos quais foram sin-
tetizadas as principais ênfases teológico-pastorais.
“Tu me pões num lugar espaçoso”, o primeiro capítulo, conta a história
de sua vocação pela teologia, em que as experiências da segunda guerra
mundial tiveram papel fundamental. Do fogo da Real Air Force britânica –
ao qual sobreviveu, entre os 40 mil mortos de Hamburgo em 1943 – aos
campos de prisioneiros, à re-educação dada pelos ingleses e ao
desconcertante tratamento humano recebido de cristãos escoceses – que
o fez passar de apático, como um morto-vivo, a uma pessoa que voltou a
sorrir e que trocou a física e a matemática pela teologia. A Bíblia dada pelo
capelão inglês começou a ser devorada  a partir do livro dos Salmos, fa-
zendo-o entender: que o novo começo, oculto no fim, o encontra quando
se busca por ele; que a dor vinda da esperança é sinal de vida e não de
morte, como a da resignação; e que Cristo lhe prometia lugar espaçoso.
Assumiu, convicto, que ‘somente o Deus que sofre pode socorrer’
(Bonhoeffer), conectando com sua experiência teológica latino-americana:
Brasil (1977), El Salvador (1989) e Nicarágua (1991-2008).
Em Teologia da Esperança: nos primeiros tempos e hoje, sintetiza os
argumentos bíblicos, teológicos e espirituais, aplicando o Princípio Espe-
rança e, baseado em Bloch, Heidegger e Kierkegaard, conclui que o futuro
é o reino das possibilidades, o passado, o das realidades, e o presente, a
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linha limítrofe de realização ou desperdício. O senso da possibilidade
(Möglichkeitssinn) não nos acompanha apenas na juventude, mas nos faz
transcender da realidade para a possibilidade, inclusive descobrindo os
limites possíveis aos que creem. Por causa da esperança, os seres huma-
nos não capitulam diante do imutável e se mantém como seres insatisfeitos
e inquietos num mundo injusto e não redimido. A fé é dependente da es-
perança, afirma, lembrando “o pai da igreja, Crisóstomo: Não é tanto o
pecado que nos afunda na perdição, mas sim a desesperança” (p. 27).
Lembrou os anos 60 como momento kairótico: o Vaticano II, os direitos
civis nos EUA, o socialismo com rosto humano na Tchecoslováquia, a
bem-sucedida revolução cubana, e a opção preferencial pelos pobres de
Medellín, época em que a razão da esperança significou consciência de
transformação. Essa esperança se baseia na promessa, na ressurreição de
Cristo, na vida como tarefa-história, como missão, no fim – o começo, nos
novos desafios para hoje e nos dilemas do diálogo inter-religioso.
A elaboração teológica do holocausto é feita no capítulo A paixão de
Deus. Começa dizendo como passou da fórmula Theologia crucis dicit
quod res est (Teologia da cruz diz as coisas como elas são), de Lutero em
Heidelberg (1518), para O Deus crucificado, depois de ser puxado para o
mistério da paixão de Cristo no Gólgota. Isso o obrigou a re-elaborar a
ditadura homicida de Hitler, tipificada em Auschwitz. “Em 1961, caminhei
com o editores do periódico Deutschland-polnische Heft em meio aos res-
tos do campo de morte de Maidanek, perto de Lublin, e, de vergonha, eu
teria preferido sumir no chão [...] esta ditadura destruidora foi para mim
uma escuridão de Deus” (p. 41). Contestou a Metafísica de Aristóteles, ao
afirmar que a essência da Divindade é apathes diante do sofrimento, inda-
gando por um conceito consequente do Deus cristão e apoiando-se no
Papa João Paulo II (Dominium et vivificantem): “se o pecado do sofrimento
é suscitado, então o sofrimento de Deus no Cristo crucificado chegou à ple-
na expressão humana por meio do Espírito Santo.
Temos aqui um mistério paradoxo do mistério do amor: Deus sofre
em Cristo”. A paixão de Cristo não permite reprimir o sofrimento, anestesiar
a dor e tornar-se apático. Vida sem sentimento é pobre. Isso o força a
elaborar a cristologia pela qual os sentimentos de Cristo não são só seus,
mas também os nossos e os deste tempo, “incluídas as pessoas sem-
número e sem-nome, torturadas e abandonadas”, que levaram o arcebispo
Oscar Arnulfo Romero à conversão. “Nos crucificados da história se lhe
fazia presente o Deus crucificado... Nos olhos dos pobres e oprimidos de
seu povo ele entrevia o semblante de Deus, (Jon Sobrino)” (p. 46). Res-
pondeu às críticas teológicas de Karl Rahner, Johann Baptist Metz e Hans
Küng, e confrontou a perspectiva de Dorothee Sölle em Leiden, de que
“parecia estar ela própria no céu e criticava Deus, que em Cristo, se tornou
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pessoa humana vulnerável, enquanto que eu estaria no inferno, esperando
a vinda de Deus, na minha escuridão de Deus” (p. 53), nomeando os crí-
ticos que os copiaram sem perceber que a “diferença, do sofrimento e da
dor entre Jesus e o Deus, que ele chamou de Abba, querido pai, somente
é o outro lado da unidade do Pai e do Filho na entrega e, com isso, do
amor de Deus, do qual ‘nada pode nos separar’” (p. 54).
No quarto capítulo, O Deus da ressurreição, Moltmann debate as
limitações das contagens apocalípticas do dispensacionalismo, comparan-
do-as às perspectivas de fim do mundo – já que nada é tão catastrófico
quanto a expectativa da catástrofe – e argumentando que “a experiência
profética da história de Deus não é o envelhecimento do mundo, mas a
confrontação do antigo com o novo, do fim com o começo, da noite do dia
antigo com a aurora da nova manhã (Rm 13.12)” (p. 59). Debate aspectos
da ressurreição do Senhor e propõe viver contra as forças destrutivas da
morte, lutando cada dia contra a morte e seu início na rigidez espiritual,
dando um novo sim à vida a cada manhã e dispondo-se a amá-la. Na vida
social, as forças da morte se mostram em rejeição, isolamento e indivi-
dualização, que pode levar à doença espiritual e a feridas na alma. Outros
perigos são a indiferença, a resignação e o sonho com o além.
Seu nome é Justiça, que intitula o quinto capítulo, descreve a visão da
justiça divina em relação às vítimas e aos algozes. Escrevendo sobre a liber-
tação dos opressores, descobriu que “o sacramento da penitência medieval se
orienta exclusivamente para quem perpetra o mal. A pessoa pecadora deve
se arrepender de seus pecados e se converter. A doutrina da justificação na
Reforma Protestante é também unilateralmente orientada para as pessoas que
praticam o mal: quem peca deve ser justificado somente por meio da fé” (p.
72-3). Isso o fez indagar por que as Igrejas católica e protestante ocuparam-
se com os culpados e não quiseram ouvir os lamentos das vítimas sofredoras.
Na Bíblia, deparou-se com uma justiça que não apenas recompensa o bem
e penaliza o mal, mas cria o direito, traz justiça aos injustiçados e corrige quem
pratica o mal. A noção de vítima foi ampliada para o número de todos os que
morrem abandonados, famintos e que padecem de catástrofes climáticas. Os
criminosos são os que se dispuseram a ser serviçais do mal, em troca de
algum ganho, tornando-se escravos ativos.
Outro aspecto, além do mal que fazemos, é o bem que não fazemos,
dentro de um sistema injusto e distanciados de Deus. Esse sol da justiça,
Deus, faz despertar a vida como o sol que alcança seres humanos, plantas
e animais, tornando a justiça humana ativa. Lembra Levinas ao falar da
solidariedade, revelando a solidariedade de Deus com as vítimas e
enfatizando que “quem procura a face de Deus deve mirar o rosto da ví-
tima” (p. 76). Fala da teologia da representação, pela qual Cristo morreu
por nós para revelar que Deus não está contra nós e que só ele pode
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desfazer as corrente da culpa daquilo que uma vez foi vivido, mortificando
o poder do pecado que escraviza. O juízo divino mostra como pôr em or-
dem o que está caído, lembrando a cristologia cósmica que julga com
equidade para fazer brotar a justiça, dizendo não ao mal e sim à vida.
E, No âmbito vital do Deus trino, o último capítulo, parte do Abba,
querido pai de Jesus para buscar a comunhão com o Pai e com o Espírito
da Vida, que vivificam e clareiam a compreensão do mistério da Trindade.
“O que os crentes em Cristo experimentam de Deus e da vida é o mistério
aberto do Deus triúno. É simples, cotidiano, e de modo algum constitui um
enigma. É o coração da fé em Cristo e a verdadeira ‘essência do cristia-
nismo’” (p. 84). Lembra, pedagogicamente, que não são três nomes, mas
o nome uno de Deus, no qual se pratica o batismo pelo qual as pessoas
são admitidas na história trinitária. Distingue as palavras Dreienigkeit (trino),
preferida por evangélicos, de Dreifaltigkeit (triúno), de que gostam os ca-
tólicos, lembrando que esta coloca a unidade numérica ao mesmo nível da
Trindade das pessoas, como comentou G. Greshake. Insistiu na
perikoresis, teologia dos pais da igreja grega que aponta para a inabitação
mútua – uma comunhão sem uniformidade e uma personalidade sem in-
dividualismo – em que “o existir divino é Da-sein [existir para]; é coexistir
social e ser-em compreensivo e pericorético” (p. 91).
A obra é composta de textos distintos, possibilitando que assuntos
se repitam, mas é fiel às temáticas que marcam a teologia de Moltmann.
O primeiro texto explica o subtítulo da obra e coloca a linha de pensamen-
to, a partir de fatos e de ênfases teológicas que marcam seu conjunto.
Reúne os acentos teológicos de sua obra e a respeitabilidade de que go-
zam, e mostra sua capacidade de diálogo com outras teologias e numa
linguagem fiel à mensagem que tem anunciado. Com a marca da paixão!
